
EUA fazem apelo aos banqueiros 
Washington — Um grupo de 65 

banqueirtos internacionais foi con-
vocado à Casa Branca, na noite de 
terça-feira passada, para ouvir um 
apelo, feito em tom de advertência, 
pelo presidente George Bush. "Que-
ro que vocês saibam a grande im-
portância que estou dando à nova 
estratégia de redução da dívida ex-
terna, e quão importante é para nós 
trabalharmos juntos para garantir 
que essa estratégia tenha êxito", dis-
se ele, durante o breve encontro. 

Ontem de manhã, falando nova-
mente a banqueiros, mas também 
aos ministros de Economia dos 152 
países que participam da reúnião 
anual conjunta do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Mundial, 
Bush repetiu o recado num discurso 
de 20 minutos. Só que, ao mesmo  

tempo, ele enviou uma mensagein 
igualmente desafiadora aos líderes 
dos países devedores. 

"Os bancos comerciais têm um 
papel especial no trabalho de fazer 
esse processo (de redução da dívida) 
funcionar. Encorajamos esses passos 
não como um auto-sacrifício, mas 
como um auto-interesse. Na verda-
de, o sucesso ajudará não só os de-
vedores, mas fortalecerá os bancos, 
ao colocar os seus livros sobre uma 
base solida—, disse o presidente 
Bush. 

Em seguida, viria 'a advettência 
aos devedores: 

"O fortalecimento da estratégia 
da dívida é suficientemente flexível 
para se ajustar às necessidade singu-
lares de cada país. Mas a estratégia 
não funcionará caso não haja vigo- 

rosas políticas econômicas nos países 
devedores. Políticas ineficientes, ir-
realistas e inibidoras do crescimento 
devem desaparecer. Os benefícios es-
tão disponíveis para um grande le-
qúe de outros países que realizem re-
formas econômicas", disse Bush. 

Ele citou o México como um País 
em que há ``um líder corajoso, afas-
tando o Estado do controle de sua 
economia". 

"A reestruturação econômica e a 
desregulação estão abrindo as portas 
à iniciativa privada. E já está se ,  

vendo os resultados", comentou o 
presidente dos Estados Unidos. 

Em sua opinião, os líderes latina: 
americanos deveriam tratar de irF 
corporar os frutos da chamada 
"economia informal". 


